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    Este livro é dedicado a Barry:




    Mestre, empático, terapeuta, gênio da comédia, exceção às regras




    Gato de primeira viagem, amigo de todos os seres em tempo integral 




    Amor e saudades maiores do que sou capaz de compreender ou expressar...




    Que sua jornada pelo tempo o traga de volta para nós.
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    Eu me lembro claramente de falar com Mikel Delgado, uma pessoa já bastante ocupada (trabalhando como consultora particular e terminando seu doutorado), em busca de ajuda para meu novo livro, dizendo que seria simplesmente uma questão de curadoria e edição — só reunir tudo que já falei, filmei, gravei, escrevi etc. sobre gatos e o mundo felino ao longo de todos esses anos e juntar as informações em um só lugar. Nada tão complicado, certo? Hoje em dia, passo meu tempo livre com um novo hobby: procurar formas novas e criativas de pedir perdão. O encantador de gatos se tornou um verdadeiro trabalho de amor e um emprego exaustivo por quase 18 meses — isso enquanto eu trabalhava em dois programas de TV diferentes, fazia de tudo para que a Jackson Galaxy Foundation atravessasse seu difícil primeiro ano e sobrevivia a um ano de tragédias pessoais terríveis.




    É óbvio que lidar com o Gatozilla não teria sido possível sozinho. Eu gostaria de agradecer às seguintes pessoas, algumas das quais trabalharam no livro, outras que me deram apoio diretamente, e algumas que simplesmente me permitiram pirar de vez em quando. Essas pessoas me lembram de que a devoção aos animais é um propósito pelo qual vale a pena trabalhar, muito além do que se imaginaria. A presença de cada uma delas está marcada nas páginas deste livro. “Obrigado” nunca será suficiente, mas pelo menos é alguma coisa:




    Em primeiro lugar, ao time dos encantadores de gatos: Mikel Delgado, Bobby Rock e Jessica Marttila. Uma das muitas lições que aprendi nessa jornada épica foi que uma ideia só você leva ao sopé da montanha; fé, vontade e entrega à montanha permitem que você a escale. Juntos, carregamos nossos equipamentos encosta acima, devagar e sempre. Fosse virando noites como calouros na faculdade (embora física e mentalmente fôssemos lembrados de que não somos mais calouros na faculdade), mergulhando em cada palavra e imagem, criando um arco narrativo e nos recusando a deixar que ele se desfizesse sob a pressão do tempo, das dúvidas de terceiros e das minhas imensas ambições (e às vezes da minha lógica) — nenhuma tarefa foi esquecida.




    A disposição implacável de vocês para seguir em frente venceu a desistência que tanto me assustava. Não tenho dúvida de que vocês foram a razão pela qual este livro foi possível. Seus talentos são formidáveis, sua dedicação é impressionante e seu amor aos animais que ajudamos será lembrado para sempre.




    Para Joy Tutela, que desde o início me viu não como um músico/louco dos gatos/famoso da TV, mas como um escritor em quem acreditava, em primeiro lugar. Quatro livros depois, fico feliz que você (e David Black) ainda acreditem — especialmente depois desta maluquice. E, por todos os momentos que você teve que apagar incêndios, levantar meu ânimo destruído e reafirmar que estas palavras ajudarão gatos e seus humanos, prometo solenemente: da próxima vez em que eu disser “Tenho um livro para você”, sua primeira reação pode ser me acertar nos joelhos com um taco de beisebol. Depois a gente começa a trabalhar… certo?




    Para a equipe na TarcherPerigee e Penguin Random House: Joanna Ng, Brianna Yamashita, Sabrina Bowers e Katy Riegel. Da Introdução à Conclusão, passando pelo incrível design e as lições sobre a gatitude para todo o mundo, é sempre uma honra colocar minhas palavras nas suas mãos. Para Sara Carder: sei que este livro foi difícil e um verdadeiro teste para nós dois. Obrigado por ficar ao meu lado, como sempre.




    Para nosso incrível time de artistas espalhados pelo mundo: Osnat Feitelson, Emi Lenox, Franzi Paetzold, Sayako Itoh, Omaka Schultz, Brandon Page, Kyle Puttkammer e Scott Bradley. Obrigado por se jogarem neste projeto e usarem seus talentos individuais para criar um retrato coletivo e coerente da gatitude e do seu mundo.




    Para Lori Fusaro, cujas fotos sempre capturaram nossas vidas nos momentos mais tenros e nossas relações com os animais nos momentos mais preciosos. Não importa quantas vezes a veja, a foto que você tirou de mim e Velouria permanecerá como testemunho de um amor eterno, muito depois que nós passarmos pela Terra. Não tenho palavras para agradecer.




    Para Minoo, pelo que você sempre foi, o amor desta e de muitas vidas, guardiã do meu coração e da minha sanidade, torcedora e parceira em uma missão compartilhada, e por ficar ao meu lado mesmo quando não estou por perto. Além disso… sabe o taco de beisebol que darei para Joy? Da próxima vez que eu resolver escrever um livro, você também pode me dar uns golpes.




    Para meu irmão Marc, por subir a bordo em um momento de perda inimaginável e ajustar o curso do navio dos encantadores de gatos, bem a tempo de sobreviver a umas trinta e poucas ondas perigosas. Minha gratidão por se amarrar ao convés enquanto continuava a traçar o nosso destino, e meu amor por acreditar em mim e me proteger da tempestade.




    Para a minha família animal: Mooshka, Audrey, Pasha, Velouria, Caroline, Pishi, Lily, Gabby, Sammy, Eddie, Ernie, Oliver e Sophie (em nenhuma ordem especial, crianças!), por me lembrar diariamente por que fazemos o que fazemos e pela dose diária de puro amor que reabastece meu tanque.




    Para meu pai e toda a minha família humana estendida, obrigado por me amarem mesmo na minha aparente ausência eterna. A luz que vocês nunca cansam de emitir é um farol sempre presente.




    Para Stephanie Rasband, por me manter centrado e no momento presente.




    Para RDJ e The Fam, por me lembrarem de que o volante não está nas minhas mãos e por amarem a mim, um passageiro assustado e impotente.




    Para minha família no Discovery/Animal Planet, por seu apoio contínuo e pelo desejo de dar voz à gatice, meu obrigado incessante e sincero.




    Para Sandy Monterose, Christie Rogero e nossa crescente equipe de funcionários e voluntários na Jackson Galaxy Foundation, por sua dedicação a levar para todos a gatitude que precisam dele e para todos os humanos que ajudam esses gatos.




    Para Ivo Fischer, Carolyn Conrad, Josephine Tan e suas equipes na WME Entertainment, Schreck, Rose, Dapello & Adams, e Tan Management, por, como sempre, manter as rodas no chão e os bárbaros do lado de fora.




    Para Siena Lee-Tajiri e Toast Tajiri, por quem são e por tudo que sempre trouxeram a nossa companhia, nossa visão e a mim.




    Um agradecimento adicional à incrível e crescente equipe da Jackson Galaxy Enterprises, por seu entusiasmo e comprometimento à visão do encantamento felino; a Susie Kaufman, pelo brilhantismo nas transcrições; e a Julie Hecht, por seu atencioso feedback canino.




    A primeira coisa que normalmente faço a esta altura é ligar para a minha mãe e ler esta lista para ela. Seja por hábito ou por superstição, mesmo que eu saiba que ela esteja completa e pronta para enviar, o livro parece inacabado sem o selo de aprovação explícito (que ela sempre dá) e o bônus de me perguntar se percebo como tenho sorte e de reforçar que mereço todas essas pessoas maravilhosas que me rodeiam.




    Sim, estou aprendendo: que você está sempre aqui se presto atenção, que o universo responde com amor e que devo ser grato. Estou aprendendo a lidar com a perda de sua presença física. Aprendendo a evitar que meu coração se parta dia após dia. Mas essas lições não serão aprendidas hoje, e meu livro permanecerá para sempre inacabado. E vou aprender a aceitar isso também.




    Sinto sua falta, amo você e lhe agradeço por tudo que sou.
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    Introdução




    ¿Que Es Mojo1?




    Estou em frente a uma grande plateia entusiasmada em Buenos Aires, durante uma turnê pela América Latina. No decorrer daquele ano, acabei me acostumando a falar com um tradutor em lugares como Malásia e Indonésia, e tinha acabado de passar por Bogotá e pela Cidade do México. Se o local tem tradução simultânea, é uma bênção, porque o público está com você — as risadas, os sustos, os aplausos (com sorte) acontecem poucos segundos depois do que viriam com um público que fala inglês. Considerando tudo, isso não passa de um detalhe inconveniente.




    Mas quando você e seu tradutor se desencontram (você termina um pensamento inteiro antes que ele comece a traduzir), bem… na melhor das hipóteses é uma imensa dor de cabeça, e na pior, uma total missão suicida. Meu tradutor ficava ao meu lado, um fantasma tentando evitar os meus gestos enlouquecidos e meus discursos que seguiam o fluxo da consciência. Quanto mais animado fico, menos me lembro de considerar a presença ou as necessidades do meu “fantasma”. Alguns tradutores, os que se orgulham de ser profissionais de uma arte linguística, me permitem cuspir um parágrafo inteiro antes de me cutucar no ombro ou me dar aquele olhar de relance, para em seguida repetir para o público o que eu disse em poucas palavras, mas com o mesmo entusiasmo.




    Naquela noite em Buenos Aires, minha tradutora não era assim. A moça era, na verdade, uma repórter que por acaso era bilíngue. Não foi a dança mais graciosa que já se viu, disso não tenho dúvida. Acabamos pisando nos pés um do outro várias vezes.




    Desconsiderando improvisações, sempre introduzo o conceito do “mojo felino” logo no início da apresentação. É o elemento-chave de todo o meu discurso. Essa introdução, naquela noite, estava correndo extraordinariamente bem; estou sentindo o sucesso enquanto tento encontrar o meio-termo entre o maluco dos gatos e o pastor evangélico. Sem fôlego, demonstro como um gato cheio de mojo se comporta, rebolando pelo palco, imitando o movimento do rabo e das orelhas, o caminhar confiante… Tudo isso culmina no momento em que eu digo: “E como chamamos isso? Cara, o nome disso é mojo felino. Seu gato tem… MOJO.” Deixo essa frase reverberar. Mas as palavras reverberam por tempo demais, indo de um momento emocionante para um silêncio constrangedor. Dou uma olhada de esguelha para a tradutora. Nada sai de sua boca, e seus olhos indicam um ligeiro pânico.




    De repente, sua postura de apresentadora de jornal desaparece. Ela se aproxima e sussurra: “Qué es mojo?” Eu respondo, talvez um pouco alto demais: “Como assim, ‘o que é mojo?’ Você não sabe o que mojo significa?” Estamos tendo uma conversa no meio do palco, e a cada segundo a plateia fica mais desinteressada. Incrédulo, eu me viro para as pessoas, dividido entre o desejo por validação e o terror absoluto e pergunto, com voz de apresentador de programa de auditório: “Ei, pessoal, vocês sabem o que mojo significa, não sabem? ‘Você está cheio de mojo’, ‘Seu mojo está a toda’. Quantas pessoas aqui sabem o que a palavra mojo significa?”




    Silêncio. A sensação de terror absoluto se transformou em um pesadelo total e irrestrito, daqueles em que você acorda gritando e suando. Pela primeira vez desde que tinha 12 anos, segurando uma guitarra com uma corda arrebentada em um show de talentos da ACM, estou prestes a passar vexame em frente a uma plateia e não consigo pensar em uma única forma de escapar.




    Eu me lembro de 2002, sentado à minha escrivaninha em Boulder, Colorado. A escrivaninha consistia em uma folha grande de MDF apoiada em dois cavaletes. Na época eu me sentia inspirado a transformar meus conhecimentos em um tipo de manifesto — bem, não tão inspirado, mas motivado. Depois de alguns anos trabalhando como consultor de comportamento autônomo, percebi que estava me esforçando demais para condensar meu conhecimento sobre gatos em um conceito base para os meus clientes, para que pudéssemos passar mais rápido para a parte em que eles aplicam esse conhecimento aos próprios gatos. Como ainda é, mas era muito mais na época, gatos são considerados inescrutáveis, tão diferentes dos humanos em relação a comportamento e experiências que não temos um gancho que funcione como âncora para essas relações. Eu estava determinado a encontrar esse gancho.




    Minha busca não tinha a ver com conveniência. Lembre-se, eu tinha trabalhado por dez anos em um abrigo de animais, essa causa é muito importante para mim. Muitos gatos — milhões a cada ano — eram (e ainda são) sacrificados nesses abrigos. Repetidamente, eu testemunhava uma barreira na comunicação, que começava com uma dúvida e se transformava em uma cerca de arame farpado que acabava destruindo aquelas relações tão frágeis e tênues. Era o “mistério” do comportamento dos gatos, sua natureza inescrutável entrando em conflito com o balão inflável que é o ego humano e sendo interpretada como insulto, que levava aquelas pessoas frustradas a entregá-los aos abrigos ou até mesmo largá-los nas ruas. Estava tentando pelo menos tirar o arame farpado da cerca, para que humano e animal pudessem se encontrar ali com segurança e começar o processo de aprofundar, em vez de destruir, aquele laço.
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    Um gancho que já tinha começado a usar com meus alunos e clientes era o conceito do “Gato Essencial”: a ideia de que o gato no seu colo é, do ponto de vista evolutivo, muito pouco diferente dos seus ancestrais (mais sobre isso no Capítulo 1). O Gato Essencial representa os instintos que influenciam o comportamento felino desde que gatos existem na Terra: a necessidade de caçar, a compreensão de que eles estão no meio da cadeia alimentar, a necessidade de ter e proteger seu território.




    Assim, cheguei à conclusão de que muitos, se não a maioria, dos problemas pelos quais meus clientes felinos estavam passando (com a exceção de problemas de saúde não diagnosticados) acabavam tendo a ver com ansiedade territorial. O Gato Essencial, que na maior parte do tempo fica contente em permanecer no subconsciente dos gatos, vem à tona aos berros quando confrontado com uma ameaça à sua segurança territorial. Se a ameaça é real ou imaginária, pouco importa. O fato é que, se o gato a sente, é quase certo que ele vai agir em relação a ela. E não basta lidar com os sintomas que acabam se tornando terrivelmente irritantes para nós, é preciso encontrar o oposto desse sentimento e convencer essa natureza de Gato Essencial a dominar e, por fim, extinguir essa ansiedade.




    Voltando à minha escrivaninha improvisada: já estava bem tarde, e eu tentava atravessar aquele momento insistente e alucinógeno em que o sono bate, quer você queira ou não. O risco de acabar com a cara no teclado era de cinquenta por cento, na melhor das hipóteses. Começava a digitar, percebia que estava no modo zumbi, voltava, apagava tudo, e começava de novo.




    Estava prestes a desmaiar, então levantei e comecei a me concentrar na aparência da confiança, em vez de tentar explicá-la. Andando de um lado para o outro, decidi que ela era um jeito de caminhar. O rabo levantado, como um ponto de interrogação invertido, as orelhas relaxadas, os olhos não dilatados, os bigodes neutros. Sem ameaça à vista, sem mecanismo de “lutar ou fugir” ativado. Nenhuma necessidade de equipamento de radar ou de defesa. Nenhuma necessidade de ligar o sistema de defesa felino ao seu estado de alerta e abrir a caixa com o grande botão vermelho. Tudo isso porque há uma profunda e permanente sensação de que está tudo em paz no mundo. Esse caminhar não é de forma alguma artificial; não é resultado da forma que os gatos querem que o mundo os perceba. Em outras palavras, não tem a ver com petulância. É uma confiança que só poderia vir de um profundo senso de pertencimento a seu lugar no mundo. De que podem passear por aí sem a preocupação de arrancarem o que lhes pertence de debaixo de suas patas. Esse instinto é tão enraizado, que é mais do que um instinto básico. Ele vem das vibrações históricas, de uma comunicação quântica, que conectam os gatos no decorrer das eras. O gancho que eu buscava, o meio-termo ao qual queria que os humanos chegassem, era a sensação de confiança em ter um território seu.




    Concluí que, se os guardiões pudessem reconhecer e incentivar esse estado presente de confiança, por mais simplista que pareça, isso poderia ajudá-los a acabar com a maioria dos “sintomas” dos quais tanto reclamam, incluindo casos de agressão e comportamentos inapropriados na caixinha de areia. Enquanto ia de um lado para o outro do escritório, tentando humanizar aquele caminhar, aquele estilo confiante, saiu da minha boca a primeira manifestação vocal daquele comportamento físico, o refrão cheio de energia de um dos meus heróis musicais, Muddy Waters: “I got my mojo workin’!” (“Meu mojo está a toda!”)




    O gancho surgira, e eu não ia deixar que ele me escapasse. Precisava acordar. Joguei água no rosto e dei tapas na minha nuca, uma tática que um amigo me ensinou durante o colégio para que eu não dormisse na aula. Até saí do apartamento, no meio de uma noite de inverno do Colorado, vestindo somente meu robe, em parte para manter o meu mojo funcionando e em parte só para viver aquele momento, pois tinha certeza de que gostaria de lembrar dele. E estava certo; com o passar do tempo, não é exagero dizer que quase tudo que construí para ajudar os gatos gira em torno da compreensão humana do mojo felino.




    Agora, de volta a Buenos Aires e ao momento do silêncio constrangedor e terror absoluto. Estou no palco, fazendo uma pergunta simples à plateia: “Quantas pessoas aqui sabem o que a palavra mojo significa?” Duas, talvez três — entre quinhentas — levantaram a mão. Eu havia construído minha carreira em torno de uma palavra que não caíra em ouvidos moucos, mas sim em ouvidos muito confusos.




    Por conta da barreira linguística (e porque estava completamente em pânico e sem saber o que falar, fosse em inglês ou qualquer outro idioma), não tinha escolha a não ser demonstrar. Fui forçado a voltar àquela noite em Boulder, forçado a encontrar e expressar aquele gancho novamente. Preciso encontrar algo que (1) minha plateia vá reconhecer, e (2) minha tradutora possa traduzir. Só consigo pensar em Os embalos de sábado à noite, e isso me apavora.




    Não tenho tempo para considerar se seria uma péssima escolha, que acabaria com a noite, então sigo em frente, criando uma imagem, fiel às memórias da minha adolescência, das cenas iniciais do filme:




    “Stayin’ Alive”, dos Bee Gees, está tocando. A câmera filma uma calçada do Brooklyn, focando em sapatos incríveis da década de 1970. O plano vai subindo da barra da calça boca-de-sino para o cinto igualmente fabuloso, para a camisa de seda aberta no peito até finalmente revelar John Travolta, ou Tony Manero. Ele carrega uma lata de tinta em uma das mãos e uma fatia de pizza na outra. E descobrimos, dos sapatos ao penteado perfeito, a definição de estilo; Muddy Waters com certeza estaria assentindo em concordância total lá do paraíso do blues. Tony está com o mojo a toda.




    Paro um instante para avaliar a resposta do público. Considerando o ritmo e o tom cada vez mais frenéticos da minha intérprete e o surgimento de sorrisos compreensivos entre a plateia, percebo que as pessoas estão entendendo. Então, começo a imitar o caminhar de Manero.




    Tony sabe das coisas. No espírito do mojo, ele saber das coisas não tem a ver com presunção ou status. Ele apenas sabe. As garotas querem ficar com ele, os caras querem ser como ele. E o mais importante: Tony sabe que é dono do Brooklyn, ou pelo menos daqueles dois quarteirões. Isso é compreendido sem palavras, expresso pela linguagem cheia de estilo. O caminhar de Manero não precisa se provar ou se mostrar, pois é simplesmente a manifestação de uma certeza interna de pertencimento e propriedade. A gordura da pizza pingando de seu queixo, as latas de tinta mostrando sua falta de status, mesmo a indiferença das várias mulheres que ele canta no caminho, nada disso importa.




    Depois de imitar Tony Manero de um lado para o outro do imenso palco, me encontro sem fôlego. Com as mãos nos joelhos, dirijo os olhos para uma plateia que murmurava e concordava animada, um atestado de que eu tinha evitado uma enrascada das piores. Ser pressionado por aquela barreira linguística foi a melhor coisa que poderia ter me acontecido. Aquela noite em Buenos Aires marcou um amadurecimento do conceito do mojo felino, não só porque agora posso defini-lo de uma forma inesperada, mas também porque agora sei que posso demonstrá-lo a qualquer um, independentemente de diferenças culturais. Também posso provar que sua atitude vem do mesmo lugar que o do seu gato.




    Da minha epifania da madrugada em Boulder até a noite em Buenos Aires 17 anos depois, em cada performance ao vivo, em cada consulta domiciliar, em cada curso que ministrei e em cada episódio de Meu gato endiabrado, tudo nos traz até aqui, a este livro: O encantador de gatos. Minha ocupação principal durante todos esses anos não foi resolver problemas felinos, mas, sim, ensinar você a como encontrar, cultivar e manter o mojo. Estou falando com você, leitor, ou com o seu gato? Bem, os dois, na verdade. Se você está com seu mojo a toda, é muito mais fácil trazer à tona o mojo do seu gato. E se seu gato está com o mojo a toda, isso faz qualquer humano sorrir com inveja… até Tony Manero.
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        1 Para melhor compreensão, optou-se por adaptar a expressão “mojo” ao longo do texto. [N. da E.]
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    A história de um mundo cheio de gatitude: do Gato Essencial ao seu gato
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        Dicionário do pai de gatos: gatitude




        A gatitude tem tudo a ver com confiança. Ela é proativa, não reativa. A fonte de gatitude é a certeza inquestionável dos gatos de que são donos do seu território e de que têm um trabalho importante a fazer naquele espaço. Esse trabalho é constituído de imperativos biológicos que eles herdaram de seus ancestrais selvagens, que chamo de: caçar, apanhar, matar, comer, limpar, dormir. Quando criamos um ritmo que reflete o do Gato Essencial — o ancestral —, acertamos o alvo. Quando gatos estão à vontade no próprio corpo, podem transformar o espaço ao redor em seu lar.
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    Quem é o Gato Essencial?




    Existe outro gato vivendo dentro do seu gato. Tente remover os “confortos modernos” — as caminhas, os ratos de brinquedo, uma vida observando o mundo pela janela ou dormindo pacificamente no sofá. Talvez você tenha um vislumbre desse outro gato quando é acordado no meio da noite por alguém caçando seus dedos embaixo do cobertor; é aí que você encontra o “outro”, que chamo de Gato Essencial. Ele é, basicamente, o gêmeo ancestral do seu gatinho doméstico. Esses gêmeos, separados por milênios, ainda permanecem muito ligados, como se houvesse um telefone de lata conectando-os através do DNA. Por essa linha reta e inalterada, o Gato Essencial envia transmissões constantes ao seu companheiro sobre a urgência de proteger seu território, caçar, matar, comer e permanecer sempre alerta, porque assim como gatos caçam, eles também são caçados.
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      De grandes a pequenos


    




    

      11 milhões de anos atrás (maa): A família Felidae se separa nas duas categorias de espécies felinas existentes, a Pantherinae (sete espécies de grandes felinos: tigres, leões, onças e quatro espécies de leopardos) e a Felinae, que consiste em sua maioria de gatos pequenos, inclusive os que moram conosco. (Em comparação, nós, humanos, nos separamos dos nossos parentes mais próximos bem mais recentemente, entre 5 e 7 milhões de anos atrás!)
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      9,4 maa: Os primeiros gatos-vermelhos-de-bornéu (Catopuma) formam uma linhagem separada dos ancestrais de todos os outros membros da subfamília Felinae.


    




    

      8,5 maa: A linhagem de servais [Serval], caracais [Leptailurus] e gatos-dourados-africanos se separa.


    




    

      8 maa: A linhagem de jaguatiricas, maracajás, gatos-dos-pampas [Leopardus] e gatos-do-mato-grandes se separa.
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      7,2 maa: A linhagem dos linces se separa.
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      6,7 maa: A linhagem de pumas e guepardos [Acinonyx] se separa dos demais gatos pequenos.
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      6,2 maa: O gênero Felis (gatos-selvagens da Europa, África Subsaariana, Ásia Central, Oriente Próximo e das montanhas chinesas), que inclui nossos gatos domésticos, forma uma linhagem separada dos outros gatos pequenos (gatos-leopardos, gatos-pescadores e gatos-de-pallas).


    




    

      130.000 anos atrás (aa): Os gatos-selvagens do Oriente Próximo, mais semelhantes aos nossos gatos, se separaram dos outros Felis. Um estudo genético de 2009, feito com 979 gatos (domésticos, ferais e selvagens), demonstrou que todos os gatos domésticos são descendentes do Felis sylvestris lybica, o gato-selvagem do Oriente Próximo, e que foi nessa região onde surgiu a domesticação dos felinos.
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    Tudo sobre nossos gatos, da identificação territorial e das necessidades nutricionais às formas como eles brincam e se comportam, está ligado ao seu gêmeo essencial. Essas características todas representam um objetivo primário compartilhado, repassado pelas gerações com pouquíssimas modificações ao longo de dezenas de milhares de anos. Na verdade, quando você leva em consideração quantos traços do Gato Essencial seu gato mantém (sejam físicos ou comportamentais), é possível dizer que, do ponto de vista evolutivo, esses gêmeos são quase idênticos.




    No decorrer deste livro, vou pedir que você entre em contato com a essência do seu gato, porque é lá que o Mojo vive. Você vai começar a reconhecer quando ele estiver em contato com o Gato Essencial, e vai descobrir a importância de saber como e onde isso acontece. Além disso, também quero que você tenha uma perspectiva completa das ações diárias do seu gato, que só surge quando compreendemos por que o Gato Essencial permanece tão perto da superfície.




    AS RAÍZES DO GATO ESSENCIAL
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    Muito, muito tempo atrás, os primeiros indícios de felinidade apareceram quando os carnívoros surgiram na Terra. Os carnívoros evoluíram de pequenos mamíferos há cerca de 42 milhões de anos. Membros dessa ordem (que inclui gatos, cachorros, ursos, guaxinins e muitas outras espécies) são definidos pelo formato dos dentes, adaptados para rasgar carne, e não pela dieta. (Alguns membros da ordem Carnivora são onívoros ou mesmo herbívoros.)
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    Os carnívoros (segundo a perspectiva evolutiva) se separaram em dois grupos, ou “subordens”: os caninos, chamados de Caniformia, e os felinos, chamados de Feliformia. E o que exatamente os fez ser definidos como “felinos”? Bem, como você chamaria um grupo de caçadores de emboscada com maior tendência a serem carnívoros do que outros membros da Carnivora? Eu diria que essa é a essência pura dos gatos!
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      Fato do pai de gatos




      Os genomas de tigres e gatos domésticos têm mais de 96% de similaridade — o que significa que as proteínas que compõem o “plano” felino são organizadas de forma semelhante em muitas espécies de gatos.


    




    UMA LINDA MUTAÇÃO SURGE! COMO NOVAS ESPÉCIES APARECEM
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    Ao observar nossa linha do tempo da evolução felina, você talvez esteja se perguntando: “Qual é a de todas essas separações e divergências?” Elas marcam períodos em que havia uma espécie ancestral — o avô de todos aqueles gatos, por assim dizer — da qual uma família se separou para fazer suas coisas de gato específicas.




    Para explicar melhor, novas espécies se formam quando mutações genéticas ocorrem ao longo do tempo, fazendo as populações mudarem. Essas mudanças muitas vezes acontecem quando um grupo de animais fica isolado do restante dos membros da mesma espécie. Isso pode ocorrer devido a mudanças no ambiente — talvez uma área se torne mais ou menos protegida, ou a quantidade de presas se altere —, levando alguns animais a migrarem para outro território. Podem existir barreiras de proximidade, como a formação de novas ilhas ou o surgimento de um rio, criando uma separação entre os grupos. E podem acontecer mudanças de comportamento — por exemplo, animais noturnos tendo menor probabilidade de cruzar com animais diurnos.
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      Cantinho do gato nerd




      Extremo Oriente, extremas atitudes: As origens do gato siamês




      Quando os gatos se espalharam para o Extremo Oriente por volta de dois mil anos atrás, lá não havia gatos selvagens com os quais os recém-chegados podiam procriar. Esse isolamento genético levou a algumas mutações relativas à aparência, criando as várias características únicas das raças orientais, como os siameses, tonquineses e os Sagrados da Birmânia. Estudos de DNA recentes sugerem que houve cerca de setecentos anos de cruzamento independentemente de outras raças e, embora sejam da mesma espécie dos outros gatos domésticos, o perfil genético dos gatos orientais indica que eles partilham de um ancestral único originário do Sudeste Asiático.


    


  




  

    

      Período de domesticação




      A linha do tempo é um pouco bagunçada,do jeito que os gatos gostam


    




    

      12.000 anos atrás: Os primeiros armazenamentos de grãos no Crescente Fértil do Oriente Médio fizeram aumentar a concentração de roedores, o que teria atraído pequenos animais carnívoros.
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      9.500 aa: Arqueólogos encontraram evidências no Chipre de que um gato foi enterrado com um humano, junto com variados itens de decoração, em uma cova datada de quase dez mil anos atrás. Gatos-selvagens não são nativos da ilha, portanto teriam sido leavdos até ali por humanos de alguma forma. Esse gato específico talvez tenha sido domado, mesmo que os gatos ainda não tivessem sido totalmente domesticados.
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      5.000 aa: Evidências da domesticação de gatos na China, onde a primeira espécie domesticada foi o gato-leopardo (Prionailurus bengalensis). Foi uma relação pouco duradoura, talvez porque os gatos-leopardos sejam notoriamente mais difíceis de domar do que os F. s. lybica, que muitas vezes vivem perto dos humanos. (Hoje, todos os gatos domesticados na China são descendentes do Felis sylvestris lybica.)


    




    

      4.000 aa: Evidências da domesticação no Egito. Restos de F. s. são encontrados em tumbas, e pinturas e esculturas retratam gatos vivendo lado a lado com humanos e usando coleiras.
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      2.500 aa: Apesar da exportação de gatos do Egito ter sido banida, eles foram para a Índia. E, há 2.500 anos, os gatos já tinham se espalhado pela Grécia, Extremo Oriente, Eurásia e África.


    




    

      2.000 aa: Os romanos expandiram seu império, e os gatos seguiram seus passos.
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      1.200 aa: Gatos domésticos se espalham para o norte da Europa.
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      500 aa: Gatos domésticos se espalham para as Américas e Austrália. Provavelmente eles viajaram como passageiros no Mayflower para servir como controle de pestes.
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      Hoje, há gatos em todos os continentes, com exceção da Antártida. Talvez seja a espécie mais bem-sucedida do planeta em sua habilidade de adaptação — perdendo apenas para os humanos.


    


  




  

    OS GATOS PEQUENOS
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    Os felinos pequenos ainda podem ser subclassificados como do Velho Mundo (África, Ásia ou Europa) ou do Novo Mundo (das Américas do Sul e Central). Os felinos do Velho Mundo incluem gatos domésticos, selvagens, gatos-pescadores, linces, caracais, servais e guepardos. Os felinos do Novo Mundo incluem jaguatiricas, gatos-do-mato e pumas.




    Não há uma divisão tão clara entre os felinos do Novo e do Velho Mundos como há com outras espécies de animais, basicamente porque todos os felinos são, da perspectiva evolutiva, muito próximos. Porém, existem algumas diferenças comportamentais. Por exemplo:
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      	Gatos do Velho Mundo deitam-se com as patas embaixo do corpo (na posição de “pão de forma”), enquanto os gatos do Novo Mundo não fazem isso.




      	Gatos do Velho Mundo têm menos tendência a retirar as penas das pequenas aves que caçam, enquanto os gatos do Novo Mundo em geral depenam suas presas totalmente antes de comê-las.




      	Gatos do Velho Mundo enterram seu cocô, enquanto gatos do Novo Mundo não fazem isso. (Imagine como a situação das caixas de areia seria diferente se nossos amados gatos domésticos descendessem do Novo Mundo, em vez de do Velho!)
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      Fato do pai de gatos




      Todos os grandes felinos rugem (exceto os leopardos-das-neves), mas em geral não ronronam (exceto os guepardos). Pequenos felinos ronronam, mas não rugem. Isso acontece, em parte, por causa de um pequeno osso no pescoço chamado hioide. Nos grandes felinos, esse osso é flexível, mas nos pequenos, é rígido. Os grandes felinos também têm cordas vocais achatadas e retangulares, além de um trato vocal mais longo, que permite que emitam um som mais alto e mais grave com menos esforço. Acredita-se que, nos pequenos felinos, o som do ronronar é gerado pelo osso hioide firme combinado a pregas vocais.Rugir talvez dê aos grandes felinos outra forma de controlar seu território sem brigar ou entrar em conflitos diretos. O volume do rugido, por si só, já é uma mensagem que viaja longas distâncias: “Estou aqui, por favor, mantenha distância.” (Para saber mais sobre o ronronar, veja o Capítulo 4.)


    




    Com toda essa conversa sobre o que separa os gatos do Velho Mundo dos do Novo, os pequenos dos grandes, e os pequenos entre si, é fácil esquecer um dos fatos mais incríveis, inegáveis e essenciais: todas as espécies existentes de gatos (atualmente estimadas em 41) têm um ancestral em comum. Isso significa que todos os felinos são obrigatoriamente carnívoros, com grandes olhos e orelhas, mandíbulas poderosas e um corpo feito para matar. Todos os gatos caminham silenciosamente na ponta dos pés e têm garras retráteis, o que funciona muito bem para seu estilo de caça furtivo de perseguir e atacar. E, por fim, talvez a força que mais conecta todos os felinos (e que mais tem a ver com a gatitude), de leões a gatinhos, seja a necessidade de dominar e proteger um território.




    A JORNADA AO MENOS SELVAGEM: A HISTÓRIA DA “DOMESTICAÇÃO”
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    É difícil para os cientistas determinar uma linha do tempo definitiva sobre a domesticação dos gatos, porque genética, física e comportamentalmente eles são muito parecidos com seus parentes selvagens mais próximos (tanto que o cruzamento entre gatos domésticos e outras espécies selvagens é relativamente comum). Na verdade, a palavra “doméstico”, quando aplicada aos gatos, sempre me pareceu... bem, errada. Não acredito que os gatos tenham sido completamente domesticados. Isso tem a ver com minha insistência para que você fique atento à essência do seu gato o tempo todo. Para mim, cada momento em que você identifica o Gato Essencial dentro do seu bichinho é uma prova contra a ideia da domesticação. Dito isso, conforme seguimos com a nossa história, vamos dar uma olhada no que sabemos sobre o processo que transformou gradualmente o Gato Essencial no que hoje chamamos de “gato doméstico”.




    Por milhares de anos, os gatos viveram com ou em torno de seres humanos, mas nunca dependeram de nós completamente. A espécie ancestral, F. s. lybica, parece ter sido uma das mais domáveis de todas as espécies de gatos selvagens, sugerindo uma predisposição a viver com humanos. No fundo, o caminho para a evolução foi na verdade pavimentado pelos benefícios que gatos e humanos ofereciam uns aos outros. Quando a agricultura começou a florescer nos primeiros assentamentos humanos, a população de roedores aumentou drasticamente. Isso tornou a proximidade com os humanos atrativa para os gatos, e o controle de pestes natural que eles ofereciam, atrativo aos humanos. No decorrer da história, essa situação de “todo mundo sai ganhando” se provou recorrente.




    DEUSES E MÚMIAS
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    O lado ruim de qualquer relação duradoura entre humanos e animais é que não é uma relação equilibrada. Os humanos, através dos séculos, infelizmente sempre estiveram no controle e podem ser bastante intransigentes com esse poder. Em geral, os gatos pareciam ser reverenciados em proporção direta com o quanto sua habilidade para controlar pragas era necessária. Dito isso, a verdadeira jornada humanos/gatos começou de fato quando nós simplesmente aprendemos a apreciá-los por suas personalidades e companheirismo únicos. Conforme a jornada seguia, cada vez mais empolgante e acelerada, nossos amigos felinos muitas vezes acabaram sendo insultados... ao extremo.




    Todos já ouvimos histórias sobre gatos sendo adorados no Egito. Mas é importante lembrar que a economia egípcia era altamente baseada em grãos... o que significa agricultura... o que significa roedores... o que significa, mais uma vez, que os gatos representavam o papel bem-vindo de “exterminadores naturais”. Provavelmente, foi esse fator que elevou o status da espécie na sociedade egípcia. (Compare isso, por exemplo, com as muitas partes da Europa em que as doninhas já vinham fazendo esse papel de exterminadores, de maneira que gatos não tinham utilidade.)
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    Ainda assim, os egípcios reverenciavam os gatos, talvez como nenhuma outra cultura. Os gatos eram representados na arte egípcia, viviam nos templos e eram criados como animais de estimação. Maltratar um gato propositalmente trazia sérias punições, e quando um gato morria de causas naturais, sua família humana raspava as sobrancelhas em sinal de luto. Essa devoção/adoração foi documentada pela mumificação de gatos, que muitas vezes eram preparados para a pós-vida com a companhia de ratos mumificados.
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    Mas mesmo no Egito, onde as pessoas amavam os gatos, a já mencionada jornada humanos/felinos também tinha alguns lados negativos. Nem todos os gatos mumificados eram animais de estimação queridos. Eles também eram usados como oferendas aos deuses, e a demanda por esse tipo de oferenda acabou abrindo espaço para criadores de gato sem consciência, que vendiam gatos para serem mortos e mumificados.




    O profeta Maomé era outro amante de gatos, e na cultura islâmica os gatos sempre foram apreciados por mais do que sua habilidade de exterminar pragas. De acordo com uma das mais famosas histórias da reverência de Maomé aos seus amados gatos, ele foi chamado para as orações e seu gato favorito, Muezza, estava dormindo na manga de seu manto de oração. Então, Maomé cortou a manga do manto, em vez de atrapalhar Muezza. (Soa familiar? Quantos de vocês já ficaram paralisados no sofá porque um gato caiu no sono no seu colo?)




    Em outras partes do mundo em que os gatos eram adorados — especialmente em culturas pagãs —, o status sagrado dos felinos começou a ser manchado com o aumento da perseguição a não cristãos. As coisas ficaram muito ruins para nossos amigos felinos durante a Idade Média, quando foram associados a cultos e declarados malignos. Acredita-se que milhões de gatos foram sentenciados à morte em julgamentos de bruxaria ou queimados em fogueiras. E, se os donos dos gatos tentassem defender seus animais de estimação, acabavam enfrentando a inquisição também.




    A triste ironia é que, durante essa época, a peste negra se espalhou e matou milhares de pessoas. Ratos (ou melhor, as pulgas que eles carregavam) eram vetores conhecidos da praga, e matar imensas quantidades de gatos certamente contribuiu para a proliferação de roedores. É verdade que mais recentemente arqueólogos começaram a questionar a relação entre ratos e a disseminação da praga, sugerindo que a doença se espalhou tão rapidamente por conta do contato próximo entre os próprios humanos, não entre humanos e ratos. Ainda assim, matar milhares de gatos certamente não ajudou.




    Mesmo hoje, superstições e estigmas continuam a manchar a percepção das pessoas sobre gatos. Todo mundo já ouviu que “cruzar com gato preto dá azar”. Embora os gatos estejam mais populares do que nunca, ainda são mortos aos montes em abrigos todos os anos, e houve até mesmo uma campanha para erradicar gatos ferais de espaços abertos. Com sorte, essas ideias logo farão parte do passado também.
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    O momento da virada na Era Vitoriana




    Apesar de todos os altos e baixos pelos quais nosso Gato Essencial passou ao longo dos séculos, nada teve maior impacto sobre sua vida do que começar a morar dentro das casas. Pensando bem, isso poderia ser dito sobre nós também. É aqui que a linha do tempo evolutiva começa a ir e vir, e a relação gatos/humanos começa a se definir e redefinir várias vezes em rápida sucessão, baseada em uma nova e mais próxima convivência. Mas, considerando que todo mundo estava bem com o acordo “vocês ficam do lado de fora e nós, do lado de dentro” que sempre tivemos com os gatos, como e por que essa mudança aconteceu? E como a dinâmica entre humanos e felinos progrediu desde então?


  




  

    

      Trazendo a selva para casa




      Um breve resumo da ascensão do posto dos gatos na sociedade depois que o modelo de gato doméstico foi popularizado:


    




    

      1871— Primeiro concurso de gatos no Reino Unido
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      1876— Primeiro fabricante de ração para gatos no Reino Unido (Spratt)
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      1895— Spratt leva a ração para gatos aos Estados Unidos


    




    

      1895— Primeiro concurso de gatos nos Estados Unidos
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      Anos 1930— Produção de ração enlatada para gatos nos EUA


    




    

      Anos 1930 — Início da castração de cães e gatos


    




    

      Anos 1940 — Racionamento de carne




      

        	Porções limitadas de carne levam ao desenvolvimento da ração seca, feita com restos de carne e peixe.




        	A ração seca acaba por se tornar o tipo de alimento para gatos mais produzido e consumido.
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      1947 — Invenção da caixa de areia por Ed Lowe. Antes disso, as pessoas usavam cinzas, terra ou areia de praia, mas a maioria delas simplesmente deixava seus gatos “darem uma saidinha”.
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      Anos 1940 e 1950 — A castração continua, mas ainda não é comum




      

        	A anestesia geral é recomendada, mas não exigida!




        	Por algum motivo, espalha-se a ideia de que é mais “humanitário” deixar gatas terem pelo menos uma ninhada.


      


    




    

      Anos 1950 — Explosão de marcas de ração para gatos


    




    

      1969 — A primeira clínica popular de castração é aberta em Los Angeles. Antes disso, o número de animais sacrificados era imenso.
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      1972 — A Sociedade Americana de Prevenção Contra Crueldade com Animais exige que os animais adotados sejam castrados antes de irem para casa.


    




    

      Anos 1970 — Mudança para o estilo de vida apenas dentro de casa (em especial nos EUA)




      

        	Recomendado por muitos veterinários e associações para proteger tanto os gatos quanto a fauna e a flora ameaçadas por sua caça, e porque gatos passaram a ser cada vez mais aceitos como membros da família.


      


    




    

      1990 — Surge o conceito de CED (Capturar, Esterilizar, Devolver).
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      1994 — Primeiro caminhão de castração é criado em Houston, Texas, quando percebe-se que muitas pessoas precisam do serviço, mas nem sempre podem ir até uma clínica para castrar seus animais.
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      1999 — A organização IDA (In Defense of Animals) começa a Campanha do Guardião, tentando mudar a linguagem e o estatuto jurídico de animais de companhia, trocando o termo “dono de animal” para “guardião de animal”.


    




    

      2003 — West Hollywood se torna a primeira cidade americana a banir a remoção cirúrgica das garras dos gatos.




      

        [image: ]

      


    


  




  

    SUBINDO NA VIDA. . .
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    Em torno de 150 anos atrás, os humanos decidiram levar os gatos para dentro de casa. Muitos dizem que foi a rainha Vitória que popularizou a ideia de “eu gosto de gatos e quero que eles morem comigo”.




    A rainha Vitória era conhecida por ser meio solitária, e também muito amiga dos animais. Ela apoiava a causa do bem-estar animal e, com sua aprovação, a Sociedade Protetora dos Animais inglesa ganhou o status de Real. Além dos muitos cachorros, cavalos, cabras, entre outros, ela também tinha dois amados gatos persas. Sua última gatinha, White Heather, viveu até o fim dos seus dias no Palácio de Buckingham, muito depois da morte da rainha.




    Nessa época (a Era Vitoriana, na Inglaterra do século XIX), a prática de ter animais de estimação aumentou. Estava em alta humanos cuidarem de outros animais, e ter bichos de estimação era tanto um símbolo de status quanto uma forma de os nobres demonstrarem seu poder sobre a natureza. O caráter blasé dos gatos os tornava a espécie perfeita, “selvagem, mas ainda limpinha”, para os humanos se aproximarem. Além disso, muitos escritores e artistas expressaram seu amor pelos gatos, e as pessoas começaram a fazer funerais para seus amados felinos.
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    . . . PARA UM APARTAMENTO DE LUXO NO CÉU
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    Claramente, muita coisa mudou desde que o Gato Essencial mais puro de todos andou sobre a Terra, tanto na relação dos felinos com humanos quanto, em menor grau, nas suas características genéticas. Embora cães e gatos tenham ficado famosos por sua coexistência bem-sucedida com humanos, nosso relacionamento com os gatos (em total contraste com os cães) floresceu sem que nós realmente os tenhamos forçado a mudar. Os gatos que protegiam nossos grãos contra roedores são basicamente os mesmos com que dividimos a cama hoje.




    A maior mudança na relação entre humanos e felinos aconteceu devido à transformação na demografia dos “donos” de gatos, que passou de um modelo rural para um modelo mais urbano. Como mencionado anteriormente, o papel dos gatos no modelo rural tinha mais a ver com serem exterminadores para os fazendeiros do que realmente membros da família, mesmo quando podiam entrar nas casas. Por outro lado, o modelo urbano criou um relacionamento mais afetivo e familiar entre gatos e seus guardiões. E existem diversas razões para isso.




    Primeiramente, o modo de vida urbano geralmente implica em mais pessoas morando sozinhas, em vez de em grupos, e com menos parentes por perto. Adicione a isso a maior quantidade de divórcios e a menor taxa de natalidade, e já é possível começar a enxergar como o relacionamento entre humanos e gatos passou a ocupar um papel mais central na vida dos guardiões. Além disso, as pessoas costumam morar em lugares menores nas cidades e trabalhar mais. Isso criou uma tendência de adotar animais de estimação menores, como gatos, por uma questão prática. Ah, e não vamos esquecer minha razão favorita para a popularidade dos gatos em espaços urbanos: muitas vezes eles são retratados como animais “fáceis de cuidar”! É claro que, se esse realmente fosse o caso, eu não teria trabalho, certo?




    Ainda assim, a mudança de paradigma de rural para urbano, de externo para interno, não é um processo finalizado, de forma alguma. Ela ainda está se desenrolando; estamos no meio dessa mudança. Para começar, em muitos lugares do mundo os gatos ainda são considerados pestes ou animais daninhos. E mesmo em culturas (como a nossa) em que eles são amados e reverenciados, muitos ainda acreditam ser correto o modelo clássico de “liberdade” dos ancestrais felinos e consideram uma crueldade, quase um sequestro, mantê-los dentro de casa. Como vimos na história do Gato Essencial e de seus companheiros humanos, “felizes para sempre” é um objetivo difícil de ser alcançado.




    EVOLUÇÃO TURBINADA: COMO VIVER COM HUMANOS MUDOU OS GATOS?
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    Hoje, aproximadamente 96% dos gatos ainda escolhe com quem vai cruzar. Isso criou uma linha genética bastante inalterada e orgânica na maioria dos gatos modernos, mas isso não significa que não houve mudança por conta da convivência conosco. De certa forma, os gatos fazem uma autosseleção: os mais amistosos, mais tolerantes à presença de humanos, têm maior probabilidade de serem alimentados e abrigados por eles, e, portanto, de cruzar com outros gatos com genes semelhantes. Então, se por um lado não há uma seleção intencional muito forte em busca de certos traços físicos ou comportamentais entre os gatos, de fato foi nosso relacionamento com eles que levou às mudanças genéticas mais significativas.
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      Cantinho do gato nerd




      O que mudou no gato atual?




      Em 2014, cientistas coletaram amostras de DNA do interior da boca de 22 gatos domésticos de várias raças (maine coon, norueguês da floresta, sagrado da Birmânia, bobtail japonês, van turco, mau egípcio e abissínio), assim como de gatos selvagens do Oriente Próximo e da Europa. A partir dessas informações, eles conseguiram determinar algumas das mais importantes modificações genéticas ocorridas em gatos domesticados.




      Mudanças genéticas associadas a:




      

        	Maior capacidade de criar memórias




        	Maior capacidade de criar associações entre um estímulo e uma recompensa (por exemplo, humanos oferecendo comida)




        	Menor condicionamento ao sentimento de medo, o que significa que os gatos de hoje não entram tão rapidamente no modo de lutar-ou-fugir


      




      Características físicas:




      

        	Corpo menor




        	Mandíbula mais curta




        	Cérebro menor




        	Glândulas suprarrenais menores (que controlam o instinto de lutar-ou-fugir)




        	Intestinos mais longos, uma adaptação a consumir comida humana




        	Todos os felinos possuem caninos longos, que permitem matar com uma mordida no pescoço. Os dentes dos gatos domésticos têm um espaçamento mais estreito do que os de outros felinos, porque se adaptaram a caçar roedores menores — a presa favorita da maior parte dos gatos domésticos.


      




      O que não mudou no gato atual?




      

        	Formato do crânio: o formato do crânio de todas as espécies de felinos é similar, e todas têm uma mandíbula especializada em matar com uma mordida poderosa. Os crânios dos nossos gatinhos podem ser bem menores do que os de leões e tigres, mas sua estrutura é bem semelhante.




        	O comportamento! (Em grande medida...)




        	A maioria dos gatos escolhe seus parceiros, o que mantém o patrimônio genético diversificado.




        	Gatos ainda conseguem (em sua maioria) sobreviver sem nós


      


    




    O MESTRE DAS MARIONETES: GATOS DE RAÇA
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    Os seres humanos começaram a compreender os princípios básicos da genética no final do século XIX, quando Gregor Mendel publicou seu famoso estudo sobre a hereditariedade de traços dominantes e recessivos em ervilhas. Antes disso, as pessoas cruzavam animais, inclusive gado e, é claro, cães. Na época, o cruzamento da maioria dos animais visava o fornecimento confiável de alimentos. Cães, por outro lado, eram cruzados para funções específicas — ajudar na caça assustando as presas, buscar a caça, ou brigar. Mas quando se tratava de obter resultados desejados na aparência ou no comportamento, o sucesso era inconsistente, principalmente porque tínhamos uma compreensão muito rudimentar de como a genética funcionava.




    Uma vez que compreendemos isso, fomos capazes de “influenciar” a evolução dos gatos através da procriação controlada, isto é, selecionando os parceiros dos gatos para eles. Porém, o objetivo inicial do cruzamento era estético, e não prático. Não queríamos mudar quem eles eram, só sua aparência.




    O resultado de selecionar e cruzar gatos com certas características físicas foi o surgimento das primeiras raças (como os persas). Na verdade, os primeiros cruzamentos de gatos muitas vezes tinham como objetivo obter certas cores de pelagem (acreditava-se erroneamente que misturar gatos pretos com gatos brancos geraria filhotes cinza). O primeiro concurso de gatos no Reino Unido, em 1871, tinha gatos persas, azuis russos, siameses, angorás e abissínios, além de manxes e pelos-curtos de várias cores.




    Com a criação de raças, surgiram diversos clubes para celebrá-las, e as extravagâncias em torno dos felinos vieram junto: concursos, juízes, laços e pais orgulhosos — tipo Pequenas Misses. Mas em vez de se concentrarem em um bronzeado falso perfeito ou em coreografias de sapateado, os juízes desenvolveram padrões que definiriam as características físicas desejáveis para cada raça, como o formato dos olhos, das orelhas, do rosto, do rabo e até das patas. Muitas vezes, porém, as diferenças estavam simplesmente na cor do pelo. Por exemplo, inicialmente os gatos persas eram definidos pela pelagem longa e cor de chinchila, não por ter o focinho achatado. As extremidades mais escuras eram a única coisa que distinguia os siameses de um gato comum. Essas raças eram distintas, mas não tinham aparências extremamente diferentes dos outros gatos domésticos.




    Hoje, o cruzamento de animais mudou muito, com organizações que reconhecem de 44 até quase sessenta diferentes raças de gatos. Nesse processo, acabamos forçando a aparência física dos animais a extremos, muitas vezes sem preocupação com o bem-estar deles. Por exemplo, tornamos o focinho dos persas mais achatado e o dos siameses mais fino e pontudo. Por consequência, as mudanças que forçamos através do cruzamento vão contra o Gato Essencial de diversas formas.




    Ao selecionarmos os persas pela aparência braquicefálica (de focinho curto), acabamos dificultando sua respiração, aumentando a chance de doenças dermatológicas, dentais e oftalmológicas, além de tornar o processo de parto mais complicado e arriscado. Os gatos da raça scottish fold são usados como modelos para estudar a artrite, porque as mutações que causam as dobras nas suas orelhas também geram degenerações dolorosas nos ossos e nas cartilagens. Os manxes costumam sofrer com dores de coluna, constipação e outros problemas intestinais por causa de deformidades na medula espinhal. Gatos da raça maine coon têm tendência a desenvolver doenças cardíacas, e os siameses, asma e hiperestesia.




    Esses são só alguns exemplos. Quando limitamos o patrimônio genético, a probabilidade de mutações perigosas e doenças aumenta. Não há como evitar.




    Os humanos são mestres das marionetes no que se trata do exterior dos gatos, mas será que temos feito algum progresso para entender seu mundo interior?




    Apesar de todo o progresso que fizemos ao trazer os gatos para dentro de casa, a domesticação felina criou novos problemas, pelo menos do meu ponto de vista. Parece que não importa para onde o vento bata, ele nunca sopra totalmente a favor dos gatos. Antigamente, seu papel como ajudantes nas fazendas assegurava sua sobrevivência, mas, como vimos, não seu status. Da mesma forma, hoje em dia, eles são vistos muitas vezes como uma “introdução à família”, mais uma representação do que é ser responsável por outro ser do que realmente ocupar uma relação verdadeira e fiel à sua natureza.




    Minha intenção não é falar mal dos humanos; esse período de grandes adaptações é difícil para os dois lados, e todos precisam mudar a forma como vivem para se ajustar ao outro. Só peço que reflita sobre o seguinte: nos menos de cento e cinquenta anos desde a época da rainha Vitória (o que, do ponto de vista evolutivo, é um piscar de olhos), passamos a exigir que os gatos façam xixi numa caixa, durmam a noite toda, sentem no sofá, não pisem em teclados de computador ou desfilem pela bancada da cozinha, e por último, mas não menos importante, reduzimos seu território de algumas centenas de hectares para um apartamento quitinete. O resultado é que, à medida que os gatos forem vistos como acessórios de decoração, mais difícil será que alcancem o ideal que determinamos para eles, e mais fácil será para que retornem ao status de párias.




    Pronto: 42 milhões de anos de evolução e uma boa introdução ao Gato Essencial, tudo resumido em dois curtos capítulos. Na Seção 2, vamos começar a explorar tudo que você sempre quis saber sobre seu gato — da maneira como ele existe no presente —, mas tinha medo de perguntar.
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    Curso rápido sobre gatos
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    O ritmo do Gato Essencial




    Quando comecei a trabalhar nessa área, partia do princípio de que meus clientes e alunos — assim como guardiões de gatos em geral — estavam interessados em reunir conhecimento sobre todos os gatos. Por isso, passava longas madrugadas tentando resumir minha filosofia em lições simples para essas pessoas. Acontece que a maior parte dos “loucos dos gatos” que eu conhecia estava mais interessada em saber sobre os seus gatos, porque, compreensivelmente, quem me contratava queria descobrir como fazer seus próprios gatos pararem de fazer besteira. O resultado? Eles viam minhas tentativas de ligar os pontos felinos como frufrus desnecessários. Isso me fez perceber que, para mostrar o plano geral para essas pessoas, eu tinha uma pequena janela de oportunidade antes que elas perdessem o interesse.




    Então, assim como fiz com o termo “gatitude”, eu precisava encontrar um gancho: uma forma rápida e imediata de lembrar aos guardiões de que o comportamento dos seus gatos estava ligado ao Gato Essencial. Nesse caso, queria fazê-los entender a importância máxima dos “três Rs” — Rotina, Rituais e Ritmo — na vida dos seus gatos; os três Rs são baseados no estilo de vida de caçador dos seus ancestrais. O Gato Essencial, como já explicamos, precisava completar tarefas muito específicas todos os dias para se sentir cheio de gatitude.




    O gancho que criei — um Post-it mnemônico — foi Caçar, Apanhar, Matar, Comer, Limpar, Dormir (CAMCLD). Eu fazia (e ainda faço) meus clientes repetirem essas palavras de forma rítmica e com vontade, como se fossem líderes de torcida felinos, até se tornarem um mantra. Este, depois de absorvido, serve como um lembrete constante ao guardião de que o Ritmo do Gato Essencial faz o mundo girar para o seu amigo felino, e que é seu trabalho “alimentar o Ritmo”. Isso faz com que você se lembre de estabelecer rotinas para as horas da brincadeira, do descanso e da alimentação, inclusive em relação ao que o seu gato está comendo. Todas as estradas levam à gatitude, e uma das maiores placas de trânsito nesse caminho diz, em neon: CAMCLD.




    CAÇAR, APANHAR, MATAR, COMER
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    Historicamente, como discutimos na Seção 1, nosso desejo de usar os gatos como um pesticida natural e o desejo deles de se tornarem exterminadores honorários se alinharam perfeitamente. Caçar, Apanhar, Matar, Comer (CAMC) — a base do Ritmo do Gato Essencial, e o processo de quatro etapas que os gatos usam para encontrar e consumir alimentos — serve bem a ambas as partes, e é a razão pela qual nosso relacionamento com os gatos seguiu a mesma trajetória por tantos anos. Foi realmente só nos últimos 150 anos que essa trajetória tomou outro rumo, e surgiu uma bifurcação no caminho da domesticação dos felinos, pois, até então, era senso comum que gatos deveriam permanecer do lado de fora e que era cruel mantê-los dentro de casa.




    É isso que torna o momento presente tão importante para o nosso futuro: o que era dado como certo ao longo de milhares de anos, de repente, não é mais assim, pois nós seguimos conciliando a vida mais segura e de melhor qualidade que os gatos levam dentro de casa com seus instintos biológicos inatos. CAMC não tem a ver com dar o mínimo de cuidado para o seu gato, mas sim um lembrete da conexão direta que existe entre seu gato e o Gato Essencial ancestral (a comunicação através daquele telefone de lata que mencionei).
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    Ainda assim, muitas pessoas ainda querem saber: “Tudo bem se eu não brincar com o meu gato?” Ou: “Posso comprar um alimentador automático e deixar meu gato sozinho por dois dias?” Em vez de balançar o dedo e dizer que não, o objetivo é mostrar para você, do ponto de partida crucial que é o CAMC, como a resposta a essas perguntas é óbvia, de maneira que você não precise mais perguntar essas coisas. E se CAMC é nosso trampolim, e a gatitude é a água em que mergulhamos, então entender os principais mecanismos da psicologia felina — principalmente em relação à caça — é a mola do trampolim.




    COMO OS GATOS VIVENCIAM O MUNDO ENQUANTO CAÇADORES
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    Gatos são caçadores naturais, e por isso dependem dos sentidos — principalmente do tato, da visão e da audição. Isso significa que basicamente todas as partes da fisiologia do seu gato têm uma função no processo de caça.




    Tato
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    Gatos são extremamente sensíveis ao toque. Isso é, em parte, porque eles têm receptores na pele que continuamente indicam que estão sendo tocados — o que significa que essas células não se adaptam ao contato físico, porque o cérebro não para de receber o sinal de “estou sendo tocado”. Em comparação, os receptores humanos se adaptam ao toque, como evidenciado pelo fato de que não ficamos constantemente conscientes de que estamos vestidos. As células dos gatos (células de Merkel) são altamente sensíveis, mais semelhantes às das pontas dos dedos humanos. Até seus folículos de pelos têm nervos, portanto, estar com pelos fora do lugar pode ser irritante para um gato.




    Aqui estão mais alguns fatos interessantes sobre os felinos e o tato:




    

      	Algumas áreas do corpo dos gatos são ainda mais sensíveis: o focinho, os dedos e as almofadinhas das patas da frente têm ainda mais receptores do que o restante do corpo. (O Dr. John Bradshaw descreve as patas dos gatos como seus “órgãos sensoriais”.)




      	A pele do focinho consegue detectar mudanças na direção do vento e na temperatura.




      	Gatos têm pelos receptores nos dedos, o que explica por que gatos de pelo longo, em especial, podem ser mais sensíveis à sensação da areia nas patas e à escovação, por exemplo.




      	Eles têm pelos curtos e grossos ao redor da boca e dos pulsos para detectar vibrações.




      	A base das garras consegue detectar movimento, o que é útil, por exemplo, quando um rato está tentando se livrar das patas do gato.


    




    Excesso de estímulo, e possivelmente até alguns transtornos compulsivos e de excesso de higienização, muitas vezes tem a ver com essa sensibilidade exacerbada. Então, da próxima vez que você estiver fazendo carinho ou escovando seu gato e de repente ele se virar e tentar arrancar um pedaço da escova ou da sua mão, não leve para o lado pessoal! (Mais sobre isso na Seção 3.)




    Ao mesmo tempo, entenda que toda essa percepção sensorial não é só voltada para suas atividades de caça. Gatos também são presa para alguns animais, como coiotes e gaviões. Ser sensível ao toque também significa ser sensível à dor. Os gatos precisam saber se estão sendo atacados e ser extremamente perceptivos aos sinais de um ataque para que seu mecanismo de lutar-ou-fugir extremamente afiado possa entrar em ação.




    Pelos bigodes!




    

      [image: ]

    




    No que se trata de tato, porém, nada é tão sensível quanto os bigodes. Em comparação aos cães, os gatos têm uma área maior do cérebro dedicada a receber sinais da região do focinho. Os bigodes têm receptores ligados ao córtex somatossensorial do cérebro, que recebe informações sobre a temperatura ambiente, seu equilíbrio e o tamanho do espaço pelo qual o gato está tentando passar. Os bigodes também são capazes de detectar movimentos e correntes de ar, e mandar mensagens para o cérebro sobre a força, a direção e a velocidade do ar ao seu redor, o que pode ajudá-los a prever movimentos das presas.




    A visão de perto dos gatos não é muito boa, então eles dependem bastante da informação recebida pelos bigodes quando a presa está perto ou dentro da boca. Quando estão em modo de caça, os doze bigodes ao redor do focinho ficam para a frente a fim de detectar o movimento da presa, de modo a ajudar o gato a aperfeiçoar a sua mordida letal. Os bigodes na parte de cima da boca, junto com os das bochechas, os acima dos olhos, no queixo e na parte de trás das patas, todos ajudam os gatos a “verem” em 3-D.
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      Fato do pai de gatos




      Espécies felinas selvagens que caçam à noite têm bigodes mais proeminentes do que as caçadoras diurnas.
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